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O movimento de formação da raça iniciou com um grupo de criadores 
associados a Associação Brasileira de Hereford, na região da fronteira 
oeste, com a Argentina, e um criador da região da campanha do Rio 
Grande do Sul. Basicamente estes criadores perceberam o avanço do 
gado Ibagé, hoje raça Brangus, formado na Estação Experimental 
“Cinco Cruzes” do Ministério da Agricultura em Bagé, Rio Grande do 
Sul, hoje Embrapa Pecuária Sul. A experiência dos pesquisadores, 
deste centro de pesquisa na formação da raça sintética, proporcionou 
um convênio entre a Associação de Criadores de Hereford e EMBRAPA 
para monitorar o processo de formação da raça. Ao contrário da raça 
Brangus formada no Centro de Pesquisa, o Braford foi todo feito em 
rodeios particulares permitindo uma grande variabilidade genética nos 
mais diversos ambientes.
                      1. Histórico
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72. Alguns dados técnicos de produção
A Tabela 1 apresenta alguns dados de produção da raça Braford na 
região de Hulha Negra. No rodeio que tem os dados citados na Tabela 
1, em 18 anos foram cerca 1960 partos e apenas 10 partos distócicos. 
Os pesos à desmama em campo nativo são bons, pois equivalem 40-
50% do peso vivo de suas mães aos 7 meses de idade do terneiro. Os 
novilhos quando bem manejados em um misto de alimentação (campo 
nativo + pastagem cultivada) alcançam a excelente marca de 470 a 520 
kg aos 2 anos de idade com rendimentos altos na carcaça, muitas vezes 
alcançando 57%. As taxas de prenhez nas fêmeas têm correspondido 
positivamente e, dependendo do tipo de manejo alimentar, situa-se 
entre 75-90%. As fêmeas se destacam por sua facilidade de parto, boa 
habilidade materna e, longevidade. As diferenças de peso, de 
rendimento de carcaça e de prenhez são dependentes do clima (seca, 
excesso de chuva etc). As condições climáticas do ano, interferem na 
maioria dos dados citados na Tabela 1. Os dados abaixo, representam 
15 anos da medida destes parâmetros.
Tabela 1. Alguns dados técnicos de produção¹
¹ dados do autor.
3. Programas de Avaliação Genética
A raça Braford tem um grande número de animais avaliados 
anualmente em dois programas: o programa oficial da Associação 
Nacional de Criadores (Herd Book Collares) chamado PROMEBO e o 
programa da CONEXÃO DELTA G avaliado pelo GENSYS. Esses dois 
programas possuem uma base de dados importante com cerca de 300 
mil animais avaliados. Estes programas permitem montar o sumário de 
touros que é publicado anualmente. O sumário de 2008 contempla 
informações genéticas de 130 touros Braford. Também é executada 
uma prova de avaliação de touros a campo realizada na Estação 
Experimental de Uruguaiana pertencente a FEPAGRO. 
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8A partir do ano de 2009 será iniciado um novo programa chamado 
PAMPAPLUS, via GENEPLUS que é o programa oficial da EMBRAPA.
Desenvolvimento da raça
Uma das maneiras de medir o desenvolvimento de uma raça é através 
do número de registros genealógicos, venda de reprodutores e 
matrizes e venda de sêmen.
Registros genealógicos e localização geográfica da raça.
A Figura 1 abaixo mostra a evolução do registro genealógico.
Fig. 1. Evolução Estatística - Registros definitivos - Braford¹
¹ Dados fornecidos pela Associação Brasileira de Hereford e Braford
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9¹ Dados fornecidos pela Associação Brasileira de Hereford e Braford
Geograficamente o Braford é uma raça ainda muito concentrada no 
Estado do Rio Grande do Sul, com algumas criações nos Estados de 
Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais. Devemos chamar atenção que 
existe muito Braford comercial em outros Estados brasileiros. O mapa 
do Brasil mostra os Estados que tem criatórios que executam registros 
(*), e com (**) os que utilizam a raça, mas que não registram animais
Fig. 2. Mapa do Brasil¹
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Tabela 2. Evolução das Raças de Corte em vendas de sêmen, período 2004-2008
Fonte: Associação Brasileira de Inseminação Artificial (2008).
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A Tabela 2 mostra a evolução das vendas de sêmen de gado de corte no 
Brasil. Inclui um universo de mais de 50 raças. Pela análise dos 
números podemos verificar que o Braford teve um crescimento 
expressivo de 72,21% no período analisado. Ao número oficial de 
80.087 doses vendidas devemos acrescer mais 33.000 doses que não 
consta na fonte consultada, portanto o mercado absorveu 113.000 
doses. O mercado brasileiro apresentou, portanto mais de 4.000.000 
doses vendidas de gado de corte, sendo que o Braford representou 
cerca de 2% desse mercado. Isso permite projetar um avanço entre 
5.000 e 10.000 doses/ano. 
Devemos chamar a atenção que o mercado de sêmen está ligado ao 
preço do novilho. Quando os preços dos novilhos estão bons aumenta 
a venda, e o contrário é verdadeiro.
No caso do Braford, podemos acrescer mais 33.000 doses de sêmen 
que não constam na estatística oficial.
Analisando a Tabela 3 podemos verificar que o Braford seria o primeiro 
em venda de sêmen das raças sintéticas, todavia entendemos que o 
Brangus independente da variedade ser preta ou vermelha é uma raça 
única. Neste caso o Brangus seria o primeiro em vendas e o Braford o 
segundo. Observa-se também que os outros sintéticos, com exceção 
do Senepol, as vendas não são expressivas.
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Tabela 3. Vendas de sêmen das raças sintéticas 2008
Fonte: Associação Brasileira de Inseminação Artificial (2008).
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A Tabela 4 mostra que o Braford foi a raça que teve a média mais alta 
do país em termos de preço de venda de touros, superando raças 
tradicionais como o Angus que é o segundo em vendas. Devemos 
chamar a atenção que o Nelore mesmo tendo ficado abaixo em termos 
de preço, tem um diferencial muito grande em número de animais, ou 
seja, foram mais de 18.000 touros vendidos. Temos que levar em 
consideração que o Brasil é um país tropical na sua grande média.
Analisando a Tabela 5 o Braford foi a terceira raça em venda de fêmeas. 
O diferencial de preços de raças como o Nelore, Guzerá e Simental 
deve-se aos leilões de elite e ao crescimento dos programas de 
transplante de embriões.
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Tabela 4. As 10 raças que mais venderam machos em 2008¹
Tabela 5. As 10 raças que mais venderam fêmeas em 2008¹
¹  Dados retirados de várias páginas do Anuário DBO (2009)
¹  Dados retirados de várias páginas do Anuário DBO (2009)
Raça  Animais Média (R$) U$ 
Nelore 13.409 R$17.230 U$8.615 
Angus 2.907 R$3.382 U$1.691 
Braford 2.007 R$1.661 U$830,5 
Brangus 1.858 R$1.654 U$827 
Nelore Mocho 1.105 R$3.018 U$1.509 
Hereford 995 R$2.408 U$1.204 
Guzerá 849 R$14.310 U$7.155 
Brahman 770 R$17.115 U$8.557,5 
Tabapuã 620 R$5.909 U$2.954,5 
Simental 197 R$29.977 U$14.988,5 
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Tabela 6. Índice das raças compostas
Tabela 7. Impacto Econômico da Raça Braford na Cadeia Produtiva (Estimado)¹
 ¹ Dados do autor
Fonte: Anuário DBO (2009).
A Tabela 6 mostra o conjunto de machos e fêmeas vendidos em leilões, 
colocando o Braford como a maior arrecadação mesmo não tendo a 
sido a raça que mais vendeu animais. Exceção feita ao Braford e 
Brangus, as outras sintéticas têm números pouco expressivos. 
Novamente verificamos alguns preços de fêmeas elevados como o 
Senepol em função de transplante embrionário.
Venda de Reprodutores e Matrizes R$ 8.300.000,00 U$ 4.150.000,00 
Venda de Sêmen R$ 1.000.000,00 U$ 500.000,00 
Venda de Animais para Abate R$ 17.000.000,00 U$ 8.500.000,00 
Total R$ 26.300.000,00 U$ 13.150.000,00 
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A Tabela 7 mostra o impacto da raça sob o ponto de vista econômico. A 
venda de reprodutores e matrizes mostra o que realmente aconteceu 
no mercado. Os outros itens de valores econômicos foram simulados, 
assim o sêmen foi estimado em cerca de R$10,00 a dose, novilhos para 
abate R$1.300,00 e vacas de descarte R$ 1.100,00. Se incluíssemos a 
venda de carne Braford em açougues e supermercados a fatura final 
subiria muito. 
Para uma raça nova como o Braford, os números podem parecer 
pequenos, mas na realidade eles mostram o potencial comercial que 
entendemos como bom e, com possibilidade de crescimento.
Finalizando, os números citados neste trabalho podem ser acrescidos 
de cerca de 20% (comercialização de reprodutores, matrizes e sêmen 
feita de forma direta de produtor a produtor, que não constam em 
estatísticas oficiais).
Recomendações
1. Realizar convênios com Universidades e Centros de Pesquisa, pois é 
nestes lugares que estão os jovens e futuros técnicos (agrônomos, 
veterinários e zootecnistas). Muitos desses jovens irão trabalhar direto 
no campo e se conhecerem a raça poderão atuar como multiplicadores 
auxiliando no desenvolvimento e crescimento da mesma;
2. Aumentar do número de animais em programas de melhoramento 
genético, tais como PROMEBO, CONEXÃO DELTA G, GENE PLUS 
(PAMPA PLUS) e outros;
3. Selecionar por perímetro escrotal e prepúcio;
4. Selecionar por temperamento;
5. Aumentar o uso do ultra-som em reprodutores (seleção para 
musculatura e gordura);
6. Estimular a avaliação constante de carcaças em frigoríficos; 
7. Desenvolver estratégias mercadológicas. Exemplo: A grande venda 
de sêmen Angus mostra que no Brasil Central existe uma grande 
população de vacas F1 Angus x Nelore. Algumas dessas vacas são 
utilizadas no programa de formação do Brangus. 
14 Avaliação da Raça Braford no Brasil
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Todavia a grande maioria é utilizada ou para cruzamentos terminais 
com raças de grande porte ou retornam para as raças zebuínas. Estas 
vacas F1 poderiam ser inseminadas ou cobertas com touros Braford 3/8 
produzindo um produto com 56% de britânico e 44% de zebu, 
praticamente em termos percentuais um animal meio sangue. Com 
esta estratégia poderíamos aumentar a venda de touros e sêmen da 
raça Braford. 
Avaliação da Raça Braford no Brasil
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